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    Para Hortense Chapoutot




    For, like a rainbow, she comes in colours


  




  

    
PRÓLOGO




    Eles parecem-nos decididamente estranhos e estranhamente próximos, quase nossos contemporâneos. “Eles” são os criminosos nazistas que um pesquisador de história especializado nesse período observa, em suas vidas e seus atos, lendo seus textos e reconstituindo seu universo mental e seu percurso.




    Decididamente estranhos pelas ideias e experiências de vida. Nós não somos velhos soldados nem cães de guerra como um Dirlewanger1 ou um Krüger,2 ex-combatentes das trincheiras transformados em profissionais do massacre e do terror. Não somos maníacos de violência e controle, professores de assassinato como Heydrich3 ou Himmler. Pela dureza, pelo fanatismo, mas também pela mediocridade, sentimos em relação a todos eles uma distância que já é frisada pelo preto-e-branco das imagens e o corte dos uniformes.




    O que também se aplica a Herbert Backe.4 Backe é um homem de outra época e outro lugar que se tornou opaco e distante em virtude de um estado civil exótico e de uma vida que nenhum de nós conhece nem imagina. Nasceu no Império dos Czares em 1896, pois seu pai, comerciante, lá fazia negócios. Frequentou o colégio em Tiblissi, capital da Geórgia, onde também vivia o jovem Stalin. Feito prisioneiro como civil alemão entre 1914 e 1918, estudou agronomia ao retornar à Alemanha. Dizendo-se especialista da Rússia, que afirmava conhecer bem, tornou-se um racista convicto, certo da superioridade biológica e cultural dos alemães, destinados, segundo ele, a dominar os vastos espaços férteis da Europa oriental. Membro do partido nazista, agricultor, fez carreira na política. Chefe de seção administrativa, deputado na Landtag5 da Prússia, ainda cultivou o trabalho teórico. Em sua brochura de 1931 intitulada Camponês alemão, desperte!, ele preconiza a colonização do leste europeu e ostenta declarado desprezo pelas populações locais, consideradas na melhor das hipóteses simples auxiliares da prosperidade alemã.




    Por trás dos óculos e dos traços finos, Backe é um violento, um radical — o que agrada a Himmler, chefe da SS,6 e a seu especialista em questões agrícolas, Richard Darré, com quem Backe trabalha a partir de 1933 como secretário de Estado no Ministério da Agricultura, vindo a substituí-lo como ministro de fato em 1942. Nesse meio tempo, ele se torna, em 1936, o especialista em agricultura da gestão do Plano Quatrienal a cargo de Hermann Göring, ao qual recomenda em 1941 uma política de imposição sistemática da fome nos territórios do Leste que o Reich se prepara para conquistar e colonizar. Pai de um “Plano Fome” que previa alimentar o Reich com víveres subtraídos às populações soviéticas, Herbert Backe aceita friamente a morte, provável e a seus olhos desejável, de trinta milhões de pessoas a médio prazo. Um nazista integral, que ainda se comovia na prisão, em Nuremberg, com as palavras de estímulo e congratulações recebidas de Hitler. Ministro, general da SS, planejador chefe do abastecimento no Leste, Backe fez uma esplêndida carreira no III Reich, cujo desmoronamento não foi capaz de aceitar. Suicidou-se em sua cela em 1947, exatamente quarenta anos depois que o pai se matara.




    Para nós, é absoluta a estranheza de um tal percurso, de ideias assim, de semelhante personalidade. Nem mesmo o historiador familiarizado com essas pessoas e os textos que produziram, que tenta entender como seres humanos chegam a pensar e agir dessa maneira, consegue, ao levantar a cabeça dos arquivos, ao pôr de lado os óculos e se distanciar um pouco do objeto de estudo, evitar a náusea e o assombro provocados pelas palavras e retratos do homenzinho fino, do ideólogo convicto, do tecnocrata consciencioso.




    Explorar a vida e o universo de pessoas assim conduz a terras estranhas, distantes, impregnadas de angústia e brutalidade, a épocas superadas que chegaram a um fim absoluto, ao que se pensa, em 1945.




    Mas esses textos suscitam reflexos de contemporaneidade, momentos em que, à leitura de uma palavra, de uma frase, o passado parece presente. Tive essa sensação alguns anos atrás, ao ler e comentar um dos textos mais violentos, em sua brutal concisão, deixados por Backe. Para preparar e acompanhar a conquista e colonização a Leste, às vésperas da investida contra a URSS, o secretário de Estado no Ministério do Abastecimento e da Agricultura do Reich redige um vade-mécum de três páginas, com uma lista de instruções, em doze pontos, para os responsáveis alemães pelo Plano Quatrienal e os diretores do seu ministério que atuarão no Leste.7 Já nos referimos antes ao que há de exótico nesse texto: o racismo em relação aos russos, “adeptos da dialética”, mentirosos, fanáticos e atrasados; a exaltação do “senhor e mestre” alemão (Herrenmensch) frente ao sub-homem (Untermensch) soviético, a brutalidade colonialista do chicote e dos campos de internação. Mas também encontramos no texto elementos familiares, coisas que parecem ter sido ouvidas ou lidas em algum outro lugar, em outros contextos. Herbert Backe cobra “desempenho” dos subordinados: “O importante é agir”, “tomar decisões rapidamente”, “sem se deixar tolher por escrúpulos burocráticos” (“keine Aktenwirtschaft”). “Não falem, ajam”, sem “queixas nem lamúrias em relação aos superiores (nach oben)”. Os superiores determinam um “objetivo final” (Endziel) que os subordinados devem alcançar sem perda de tempo, sem solicitar recursos adicionais, sem reclamar nem vacilar frente à dificuldade da missão. O importante é que ela seja cumprida, pouco importando como. Backe recomenda “a maior elasticidade nos métodos” empregados. Esses “métodos são deixados a critério de cada um”. Em termos militares, desde o século XIX essa concepção do trabalho tem um nome: Auftragstaktik, isto é, a tática de missão ou de objetivo. Uma missão é confiada a um oficial, que deve cumpri-la como desejar e como puder, desde que o objetivo seja atingido.




    “Elasticidade” (falava-se de “flexibilidade”, “iniciativa” ou “agilidade”), “desempenho”, “objetivo”, “missão”: estamos em terreno conhecido. O alossauro Backe, monstro arcaico e distante em seu uniforme de SS, reaparece na nossa época, ressurge onde vivemos, pois emprega as mesmas palavras, utiliza as mesmas categorias, pensa e vive os mesmos conceitos. Ele se vê e se vivencia como “homem realizador” (Leistungsmensch) e lamenta que seu protetor e superior Darré, a seus olhos frouxo, seja um “fracassado” (Versager) — e poderíamos sem problemas traduzir como “loser”.8




     Backe encarava a vida como uma luta em que só se impõem os obstinados e bem-sucedidos, um jogo de soma zero em que os “perdedores” pagam um preço alto pela inferioridade e fraqueza. Como seus colegas de trabalho e os companheiros de partido, era um darwinista social, encarando o mundo como uma arena. Como os recursos são limitados, os indivíduos — e, segundo ele, pelo prisma do racismo, as espécies — se enfrentam em combate mortal para ter acesso a eles e dominá-los. O agrônomo Backe — cujo nome, em alemão, remete ao verbo “assar” (backen) — raciocina em termos de espaços a conquistar e nutrição a garantir, obsessões perfeitamente compreensíveis num alemão cujo país enfrentou a fome durante a Grande Guerra, mas tão distantes para nós, habituados a encontrar de tudo em abundância nas prateleiras das mercearias e supermercados — a menos que o possível desmoronamento dos sistemas climáticos ponha a questão de novo na ordem do dia. Ele tem obsessões e ideias de nazista, mas fala uma linguagem que também é usada pelo nosso mundo, por sua organização social e sua economia.




    No contexto de suas responsabilidades e em virtude das altas funções exercidas, Herbert Backe interessou-se pela organização do trabalho, a direção dos indivíduos (Menschenführung), por aquilo que chamamos de “management”, ou “gestão”. E não era o único, longe disso. Certos nazistas, como veremos, fizeram carreira e construíram uma obra nesse terreno depois da guerra. O que nada tem de surpreendente. A Alemanha tinha uma economia complexa e desenvolvida, com uma indústria poderosa e abundante, na qual os consultores de engenharia, como acontece na França, nos Estados Unidos, no Reino Unido e outros países da Europa, estudavam métodos de organização ideal da força de trabalho. O management tem uma história que começa muito antes do nazismo, mas nos doze anos do III Reich essa história teve prosseguimento e a reflexão foi enriquecida: momento gerencial, mas também matriz da teoria e da prática do management no pós-guerra.




    A conscientização, depois de 1945, de que o crime de massa fora uma indústria levou a reflexões duras e amargas sobre a organização capitalista e nossa modernidade. Um sociólogo e pensador ponderado como Zygmunt Bauman causou forte impressão ao publicar Modernidade e holocausto e conscientizar de que o horror absoluto dos crimes nazistas talvez fosse menos arcaico que contemporâneo: uma certa organização econômica e social e um impressionante domínio da logística possibilitaram, se é que não favoreceram, uma série de crimes que eram espontaneamente atribuídos a mais atrasada das barbáries, e não ao ordenamento policiado de um empreendimento decididamente moderno. As reflexões de um Bauman — ou, entre os filósofos, de um Giorgio Agamben, que, entre outras penetrantes intuições, identifica no campo o lugar paradigmático do controle social, da hierarquização e da reificação, segundo ele características da nossa modernidade — certamente desinibiram os historiadores, que passaram a se interessar cada vez mais pela contemporaneidade do nazismo, pela maneira como esse fenômeno se inscrevia em nosso tempo e em suas tendências, revelando-se como signo ou sintoma. Assim é que os crimes contra a humanidade foram entendidos, por autores como Götz Aly,9 como tradução de projetos políticos e econômicos racionais, decididos por tecnocratas e, para empregar uma palavra cada vez mais corrente entre os historiadores do período, managers ou gestores que deslocavam populações, impunham a fome em territórios e preconizavam a exploração das energias vitais até o esgotamento total, com um distanciamento profissional e um sangue frio — uma “decência”, dizia Himmler — absolutamente notáveis. Eles têm sido objeto de estudos aprofundados, como por exemplo os trabalhos sobre Oswald Pohl, diretor do Escritório Central de Economia e Administração da SS,10 sobre Hans Kammler,11 chefe do departamento de “Construção” no mesmo escritório e responsável, a partir de 1943, pela segurança da produção estratégica no império concentracionário (nesse terreno, foi ele o criador da fábrica de V2 em Mittelbau-Dora)12 e sobre Albert Speer, objeto recentemente de várias biografias.13 No caso de Speer, não é tanto o arquiteto ou a testemunha complacente que interessa hoje em dia, mas aquele que, já em 1942, se apresenta como grande organizador da economia de guerra, o tecnocrata modernista, o gestor judicioso — em suma, o supremo manager das indústrias do Reich.




    Na esteira desses trabalhos, houve quem considerasse que o management e a “gestão” dos “recursos humanos” tinham algo de criminoso em si mesmos, como sugere com insistência, e não sem talento, o filme A questão humana.14 Da objetificação de um ser humano, reduzido à condição de “material”, “recurso” ou “fator de produção”, à sua exploração, e mesmo destruição, a concatenação tem sua lógica, da qual o campo de concentração, lugar de destruição pelo trabalho (a partir de 1939) e de produção econômica, é um paradigma.




    Tudo isso precisaria ser longamente desenvolvido e discutido, mas não é nosso objetivo aqui. Este livro tampouco é um ato de acusação contra os gerentes, o management, os departamentos de recursos humanos ou os auditores das empresas de consultoria: alguns de fato são cruéis, mas muitos abraçam a carreira por gosto das relações humanas e dão o melhor de si para minorar o sofrimento no trabalho dos empregados que dirigem ou assessoram. Alguns inclusive tornaram-se notáveis sociólogos do trabalho.15




    Em termos mais simples, o que importa, num momento em que o management ocupa tanto espaço na mentalidade da época quanto, em outros tempos, a questão da salvação, num momento em que as “diretorias de pessoal” se transformaram em “gestão” de “recursos” humanos,16 é encarar a questão com uma certa elevação e um certo recuo: por que, em que contexto e para atender a que necessidades certos agentes nazistas refletiram sobre a organização do trabalho, a repartição de tarefas e a estruturação das instituições na administração pública e na economia privada? Que pensamento gerencial desenvolveram? Que orientações imprimiam ao trabalho, ao indivíduo e ao serviço público e ao Estado nessas reflexões?




    São questões interessantes em si mesmas, pois trazem novos elementos à tese da modernidade do nazismo, de sua inserção em nosso tempo e nosso lugar — o mundo contemporâneo. E se tornam ainda mais interessantes quando se constata que a concepção nazista da gestão teve prolongamentos e uma posteridade depois de 1945, em pleno “milagre econômico” alemão, e que antigos altos dirigentes da SS se tornaram seus teóricos, mas também seus felizes praticantes, logrando uma conversão tão espetacular quanto financeiramente compensadora.




    Nosso propósito não é essencialista nem genealógico: não se trata de dizer que o management tem origem no nazismo — o que seria falso, pois ele o antecede em algumas décadas — nem que é uma atividade criminosa em essência.




    Propomos simplesmente um estudo de caso, que se baseia em duas constatações interessantes para nossa reflexão sobre o mundo em que vivemos e trabalhamos: jovens juristas, professores universitários e altos funcionários do III Reich refletiram longamente sobre as questões gerenciais, pois o empreendimento nazista enfrentava necessidades gigantescas em termos de mobilização de recursos e organização do trabalho. Paradoxalmente, eles desenvolveram uma concepção do trabalho não autoritária, na qual o empregado e o operário aceitam seu destino e aprovam sua atividade, num espaço de liberdade e autonomia a priori perfeitamente incompatível com o caráter iliberal do III Reich, uma forma de trabalho “pela alegria” (durch Freude) que prosperou depois de 1945 e hoje nos é bem conhecida, numa época em que se espera que o “comprometimento”, a “motivação” e o “envolvimento” decorram do “prazer” de trabalhar e da “benevolência” da estrutura.




    Convencido da autonomia dos próprios meios, sem poder participar da definição nem da fixação dos objetivos, o executante podia nessa mesma medida ser responsabilizado — e, portanto, no caso, culpado — em caso de fracasso da missão.




    Mas não vamos nos antecipar. Avancemos passo a passo, verificando de que maneira as ideias ocorrem aos juristas e administradores. A primeira questão que se coloca e se impõe a eles é: como administrar um Reich em constante expansão, com poucos (e até menos) recursos e pessoal?
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    PENSAR A ADMINISTRAÇÃO DO GRANDE REICH




    O momento é “histórico”. O discurso nazista adora essas hipérboles e bravatas. A se dar crédito aos textos e discursos, aos filmes e imagens, tudo é “histórico”, “único” (einmalig), “gigantesco”, “decisivo” (entscheidend), e por aí vai. Para uma certa categoria de militantes, agentes e (altos) funcionários, isso é verdade. E eles se mostram até entusiasmados, todos esses dirigentes militares, administrativos e políticos do regime de “reconstrução nacional”, pois se prenunciam carreiras, ganhos e missões apaixonantes. Basta lembrar que Erwin Rommel, por exemplo, não sendo propriamente (como muitos outros) um nazista de carteirinha, tem em 1933 (aos 42 anos) patente apenas de comandante de tropa e vem a ser catapultado a marechal em 1942, graças às guerras de Hitler: promoção que ele deve a seu trabalho e a seu talento de condutor de carros de combate, é verdade, mas também ao fato de que um exército que aumenta seus efetivos em mais de cinquenta vezes em poucos anos precisa muito de dirigentes. O hino nazista “Hoje a Alemanha nos pertence, e amanhã, o mundo inteiro” é seu canto de guerra: é o que importa para eles antes de mais nada, a todos os executivos bem formados e famintos de gratificações, sejam militares ou civis.




    É o que observa o jurista Waldemar Ernst em 1943, com senso de humor, em uma revista de geopolítica e ciência administrativa voltada para temas bem diferentes, ao comparar o funcionário inglês com o funcionário alemão. Enquanto um percorria o mundo graças aos inúmeros postos oferecidos pelo Império Britânico, o outro julgava viver uma aventura extraordinária ao passar do Alto Reno à Floresta Negra. Pois agora o funcionário alemão pode exercer seu ofício de Kirkenes, na Noruega, a Bordeaux, de Riga a Creta:1 algo “quase inacreditável”!2 Que sorte de viver numa época tão emocionante.




    A elite civil foi bem formada: a República de Weimar mostrou-se generosa com as universidades e os estudantes. Contribuiu como nenhum regime alemão anterior para a abertura do ensino superior, cujos formandos e pós-graduados (titulares de um doutorado) se defrontam já em 1929 com a sorridente perspectiva do desemprego anunciado pela crise econômica e social. Os únicos que lhes prometem alguma saída são os nazistas, que os cortejam e recrutam, especialmente para as fileiras da SS. E, de fato, jovens foram incumbidos das mais altas responsabilidades no partido (não sem luta contra a SA3 e seus militantes “plebeus”) e mais adiante no Estado alemão, em 1933, antes de poderem sonhar com a dominação da Europa a partir da invasão da Polônia, em 1939.




    Entre os integrantes dessa elite, um grupo de universitários e altos funcionários particularmente brilhantes se distingue por um trabalho teórico ambicioso, especialmente nas páginas da revista Reich, Volksordnung, Lebensraum (Império, ordem racial, espaço vital), por eles editada entre 1941 e 1943 no Instituto de Pesquisas sobre o Estado (Institut für Staatsforschung) da Universidade de Berlim, pilotado pela SS e dirigido pelo jovem professor Reinhard Höhn, oficial superior do extremamente seletivo SD (serviço de segurança da SS). A revista, que nasce, portanto, com o Grande Império e morre no momento em que este parece seriamente comprometido, senão fadado ao fracasso, publica abundantes contribuições sobre a função pública do futuro. A administração desejável para o Grande Espaço imperial é esboçada em artigos que vão do mais genérico ao mais específico, e mesmo ao mais técnico, como por exemplo numa vigorosa e pouco animadora reflexão sobre o “tratamento de arquivos para uma gestão administrativa planejada”.4




    *




    O mais velho dos dirigentes e editores da revista de que falávamos é um jovem. Nascido em 1902, Wilhelm Stuckart tem apenas 31 anos em 1933, quando seu partido chega ao poder. Jurista, doutor em direito com uma tese sobre registros comerciais, ele foi conselheiro jurídico do NSDAP (Nationalsozialistiche Deutsche Arbeiterpartei — Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães), ao qual se filiou em 1922, e advogado da SA — ao lado de outros que, como Hans Frank, Luetgebrune e Roland Freisler, formaram uma equipe de assessores para defender os milicianos nazistas acusados de violências políticas. A chegada de Hitler à chefia do governo projeta-o na mais alta função pública: diretor em serviços de administração do Estado e em seguida secretário de Estado no Ministério da Educação em 1933 – ele é transferido em 1935, com o mesmo título, para o Ministério do Interior do Reich. Excelente técnico e militante convicto, vem a ser incumbido da preparação de duas leis importantes: a lei de abril de 1933 sobre a “reconstrução da função pública alemã”, da qual são excluídos os inimigos políticos e os judeus, e as leis de setembro de 1935 conhecidas como “leis de Nuremberg”, que redefinem a cidadania alemã privando os judeus de sua nacionalidade e proibindo-lhes relações sexuais com não judeus. Especialista da arianidade e da arianização, Stuckart comenta essas leis num texto escrito em colaboração com seu colega Hans Globke, futuro colaborador próximo do chanceler Adenauer, propondo que sejam interpretadas da maneira mais severa possível. Interessa-se também pela expansão do Reich e redige os textos de incorporação da Áustria à Alemanha em 1938, e, mais adiante, na primavera e no outono de 1939, os que regulamentam a situação da Boêmia-Morávia e da Polônia. Autêntico modelo de nazismo e antissemitismo, ele também é, portanto, um convicto anexionista, o arquétipo do alto funcionário e do intelectual de ação nazista.
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